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INTRODUÇÃO

Macrófitos aquáticos é uma denominação generalista
a toda vegetação associada diretamente aos ambien-
tes ĺımnicos, paludosos ou lacustres (Tundisi e Tundisi,
1998). Desta forma, a diferenciação de habitats vai in-
terferir na composição dessa flora de forma significativa.
Desta forma, a presente pesquisa visa apresentar os da-
dos da composição floŕıstica e habito das macrófitas
aquáticos identificados na Área de Proteção Ambiental
(APA) do Cariri Paraibano, região semiárida do Nor-
deste do Brasil.

OBJETIVOS

Verificar a composição floŕıstica e do habito dos
macrófitos aquáticos da Área de Proteção Ambiental
(APA) do Cariri Paraibano, Nordeste do Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Os macrófitos aquáticos adquidos para a presente pes-
quisa foram obtidos em poças d’água temporárias na
região da Área de Proteção Ambiental do Cariri Parai-
bano, Boa Vista - PB. Região com forte problemática
de escassez h́ıdrica (menos de 500mm anuais) e solos
rasos (afloramentos rochosos granitóides e sedimentos
não consolidados heterogêneos).As amostras de plantas
aquáticas foram coletadas quinzenalmente entre março
de 2010 e fevereiro de 2011, abrangendo uma estação

seca e outra chuvosa, com base nas técnicas sugeridas
por Fidalgo e Bononi (1984). As plantas foram clas-
sificadas segundo a forma biológica em: flutuantes li-
vres, flutuantes fixas, submersas livres, submersas fi-
xas, emergentes e anf́ıbias (Irgang e Gastal 1996). Os
espécimes obtidos foram identificados com aux́ılio de
literatura especializada e ou, quando pertinente, envia-
dos a especialista para confirmação e ou identificação.

RESULTADOS

No presente estudo foram identificadas 22 espécies,
onde as famı́lias que mais foram representativas fo-
ram: 4 espécies de Cyperaceae [Cyperus agregatus
(Willd.) Endl., Cyperus meyenianus Kunth, Cype-
rus reflexus Vahl, Eleocharis maculosa (Vahl) Roem.
& Schult] e Pontederiaceae [Eichhornia paniculata
(Spreng.) Solm., Heteranthera limosa (Sw.) Willd.,
Heteranthera oblongfolia C. Mart. ex Roem. & Schult.,
Pontederia cordata]; 2 espécies de Alismataceae [Echi-
nodorus grandiflorus (Cham. & Schltdl.) Micheli, Hy-
drocleys modesta Pedersen] e Araceae [Lemna minuta
Kunth, Pistia stratiotis L.]; e uma espécies para As-
teraceae [Eclipta prostrata (L.) L.], Capparaceae [Cle-
ome spinosa Jacq.], Hydrocaritaceae [Apalanthe grana-
tensis (Bonpl.) Planch.], Menyanthaceae [Nymphoides
indica (L.) Kuntze], Nympheaceae [Nymphaea ampla
(Salisb.) DC.], Onagraceae [Ludwigia octovalvis (Jacq.)
P.H. Raven], Plantaginaceae [Angelonia biflora Benth.],
Scrophulariaceae [Stemodia maritima L.] e Verbenaceae
[Stachytarpheta elatior Schrab. ex Schult.].
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As famı́lias Cyperaceae e Poaceae estão entre as mais
representativas em número de espécies para as comu-
nidades de macrófitos do Brasil, e são consideradas
as famı́lias mais importantes em ambientes aquáticos
(Thomaz et al., 2004). As demais famı́lias se enqua-
dram com padrões diferenciados a partir das carac-
teŕısticas do habitat.
Os espécimes de macrófitos identificados no presente es-
tudo, em sua maioria apresentam o hábito emergente e
esteve em destaque com 68,19% entre as amostras. Os
macrófitos aquáticos emersos, tais como, Cyperaceae,
Allismataceae, Asteraceae, Capparaceae, Menyantha-
ceae, Nympheaceae eOnagraceaetêm sido considerados
espécies mais produtivas e representativas em ecossiste-
mas aquáticos (Tundisi e Tundisi, 2008), pois não são
limitados por carbono e oxigênio dissolvidos no meio
ĺıquido, já que seus órgãos fotossintetizantes são emer-
gentes, além disso, extraem nutrientes do bentos, que
apresentam elevadas concentrações depósitos de fosfa-
tos e nitratos quando comparado a outras regiões da
coluna d’água. Desta forma, corrobora para a eviden-
ciação da composição de vegetais emergentes serem os
mais representativos nesse estudo.
Logo em seguida das emergentes, as flutuantes fixas se
colocaram em segunda posição em termos de represen-
tatividade. As espécies flutuantes fixas possuem grande
plasticidade fenot́ıpica, rápida reprodução vegetativa e
elevadas taxas de crescimento, principalmente em am-
bientes eutróficos (Datta, 1990). No entanto, os va-
lores de biomassa são muitas vezes inferiores aos de
espécies emersa, por unidade de área das macrófitas
emersas se deve a capacidade de crescimento vertical
desse tipo ecológico (Viana, et al., 2010). Por ou-
tro lado às espécies flutuantes aumentam a biomassa
principalmente no sentido horizontal tomando espaço e
competindo mais acirradamente com outras espécies.
Como os corpos aquáticos na região sofrem um re-
gime severo quando a escassez h́ıdrica sob o ponto de
vista vegetativo, esse número de espécies identificado

demonstram o sucesso dessas espécies em se adaptarem
às condições adversas do habitat e asim persistirem.

CONCLUSÃO

A análise dos dados obtidos na pesquisa evidenciou
uma diversidade considerável de macrófitos, a julgar
que se trata de ambientes semiárido do Nordeste brasi-
leiro. Isto pode ser facilmente evidenciado pelo grande
número de táxons aqui relacionados, bem como suas
vantagens bioecológicas para desenvolvimento e per-
manência pelas adaptações em seus hábitos de vida.
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